iS nasceu em Lisboa no 
de, 1918, segundo regista 
[ia Luso-Brasileira, Além 
realizador clriematográ- 
odulor radiofónico, Tem 
, sohre os rruífs diversos 
BS com eciífões ahsoluta- 
n sido 0 Comissário Geral 
le Portugal, orgnriizafíos 
ríslíca Portuguesa e, como 
irna, alcançou o Prêmio 
333, pelo seu filme <Arle 
Dirigiu iamhém o pri- 
feilo ení Portugal «Sin- 
f!om esle livro de poemas 
mh mereceu um Prêmio 
0 Internacional de Poesio, 
do em Itália, 


(PEUEGRINAZIÕNE) 
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TEATRO 

MARIDO A PREÇO FIXO (ComídíQ — Iraduçfio do espiinliol — 
Aijosto 1945), 

MUNDO PERDIDO — (Peça dramática, original cm trás netos — 
Agosto 1945). 

CINEMA 

MUNDO PERDIDO — Argumento <iue deu lugar ao filme «Trás 
dias som Deus» — estreado em Agosto 194f), , 

A: VOLTA DE JOSÉ DO lELHADO-r Argumento <iue deu lugar 
ao filme do tnosmo título—1949, 

RADIO 

SABElí,.. Não LAã mal —1,” vflf, cm OutuLro 1945, esgo¬ 
tado— 2." vol, em Fevereiro 1946-3," vol. em Novcndjro do 
1946-4." vqI, em Março de 1947-5," vol, em NoveniLro 
de 1947, , . 


NO PRELO E EM PREPARAÇÃO 


A VIDA É UM ROMANCE—Novelas, contos, crónicas, reportagens, 
entrevistas, etc. 

NÓS SOMOS ASSIM — Romance. 


SABER.,, NÃO FAZ MAL—6." volume e 2," edição do I," volume, 
NDAS DA NOSSA TERRA —Adaptação romanceada rios pro¬ 
gramas de rádio com o mesmo título. 




Breves noiícias sobre o 
Concurso Infernecional 
de Poesia, realizado em 
Ifália, e 0 Prémio Espe¬ 
cial obíido por esfe livro 


0 Concurso Inlernactonal cie Poesia, em 1949 reali¬ 
zou-se om Siracusa, na Sicília (Itália), sob a cgicle cia 
Associazione Internazionale cli Poesia. 

Inscreveram-se mais cie quinhentos autores de todas us 
nacionalidades apresentando cerca de oitocentas obras a 
Concurso —0 qual se destinava, por regulamento, a livros 
de poesia ainda inéditos. 

Entre os concorrentes, liguravam alguns dos poeta.s 
mais representativos da literatura actual, 

O Júri foi constituído pelo Doutor Giuseppe Eipparini, 
pelos professores Enrico Damiani e Lorenzo Giusso, ambos 
da Universidade de Roma, pela consagrada poetisa Edvige 
Pesce Goríni, Presidente da própria Associazione Interna- 
zíonale di Poesia e por Frederico de Maria, uma das mais 
destacadas figuras literárias da Itália de hoje. 

•Devido ao elevado número de obras apresentadas, o 
Júri teve de se reunir várias vezes, pára atribuir os Prémios. 

O Primeiro Prémio ~ no valor de meio milhão do liras 
— foi ’ finalraente atribuído, por maioria, c cx-acquo, us 
obras do poeta belga Geo Libbrecht e do poeta italiano 
Tilo Marrone, - 

Entre os quinhentos e tal concorrentes de todos os países 
do Mundo, apenas alguns italianos e quatro estrangeiros 
conseguiram o Prémio de Distinções Especiais, atribuídas 
pelo Júri. 

Gentil Marques, cora, este seu livro, foi um dos quatro 
esírangeirõs e o único poeta português a alcançar essa hon¬ 
rosa classificação de Premiado com Distinção Especial, 


A poetisa Edvige Pesce Gorini, muito ilustre Presidente 
c a Associazione Inlernazionale di Poesia — organizadora 
(lo Concurso e membro do Júri, escreveu imediatamenle 
a Gentil Marcfues, comunicando-lbe o Prémio atribuído 
por unanimidade, e em virtude do «aííí pregi artistici e per 
la nobiliu d inspirazione»’ da obra apresentada e que cons¬ 
titui 0 presente volume. , 

A*! tempo, Edvige Pesce Gorini endereçou a. 
Gentil Marques as suas felicitações pessoais, transmitiu 

, I ^ cumprimentos do Minisbo de Instrução 

Publica cie Itália, Sr. Gonella, e convidou o áutor do livro 
u estar presente em Roma, na grandiosa festa para distri¬ 
buição dos Prémio.s. 

Eis Cl pequena fiístórià deste volume de poemas de Gen¬ 
til Marques—que oferecemos agora à curiosidade dos 
leitores,,. 



COPYRIGHT BY 


GíMIL MARQUES, 


TODOS Gs Exemplares são rubricados r^Elo AirroR 


AOS TRÊS 
PEDAÇOS 
DE MIM 
QUE SAO 
A MARIALIA 
A ANISABEL 
E O JOAO 
OFERECE 
O OUTRO 
'PEDAÇO 
DE MIM 
QUE SOU 
EU 



R Ô L 0 G o 

(a FERREIRA DE CASTRO)- 


Arranjei 

Um velho passaporte 

Sem ter nome, idade ou profissão 

e vou partir, 

cheio de coragem, 

em tua procura, meu trmâo.. 

Vou partir, 
à aventura, à sorte, 
mas hei-de escrever a reportagem 
da viagem 

cjue fizer com este passaporte,... 
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ORAÇAO 
DE POETA 

(n BERTA SINGERMAN) 


Oh mães dos homens que tombam na (laeira, 
(los homens que partiram um dia 
para já não voltar.., 

Oh mães dos homens que agonizam nos cárceres, 
(Jue 0 desiino falso atirou paru ali; 

Oh mães dos miseráveis 
qiie -passam pelas estradas 
num corte/o de agonia .,. 

Oh mães dos homens que o rnar arrebala 
.em horas dolorosas 
de lempoTül e de ventania; 

OJi mães das mulheres perdidas, 
carnes sem amor, 

que se vendem por um bocado de pão; 

Oh mães das crianças abandonadas 

ao frio e à dor 

sem casa e sem instrução; 

Oh mães dos artistas sem futuro, 
dos homens sem perfeição, 
das mulheres sem beleza, 
das crianças sem escola 
~ sois vós, oh mães desses filhos, 
as musas da minha inspiração I • 


PiEilA DA IHIÜA ABALADA 

(n OLEGÁRIO M.AR1ANO). 

r;. J Í “ PARTIDA 

ÍIZ ao moa desejo uma vontade 
e parti, a cantar... . 

Tern graça! Parti som .saudades. 

Sem as lavar 

e sem as deixar .,, , . 

Saudades de (juè? 

n// . , r CAMINHO 

Ulnei a a.slrada. 

hão longa, ião longa, c/ue me cansei de a olhar 
t ara mats, '■ 

eu levava a certeza 
de chegar ao fim da jornada, 

de percorrer toda a estrada, 

por mais f/ue tivesse de caminhar. 

rj . , ■ ENCONTRO' 

llavia arvores no caminho. 

árvores chilreavam pássaros 

n chilrear,,, , , 

Quando eu passei 
cantando, 
alegremonto, 
aumentou a chilreada, 

Pareceu-me perceber um gmgeio perguntador; 

Unde veds caminhante 
1 cio .satisfeito a cantar? 

E a minha voz respondeu 
sorridente e triunfante; 

Vou correr mundo 
Vou à procura da vida.., 




E continuei a caminhar, 
sem deixar de ouvir a mesma alegro chilreada 
dos pássaros a chilrear... 

DIRECÇÃO PROIBIDA 

Dma tabuleta branca. 

Letras na tabuletat 

Passei por ela sem gue a notasse 

Soube depois 

que era uma carta da família 
a pedir-me 
para que voltasse 

Al ALHO 

Agora, dois caminhos. 

Se elqs pudessem falar 
eu saberia qual seguir... 

Assim, tenho de pensar... 

Num, 

traços de pneu 

dum automóvel que passou,.. 

No outro, 
pégadas de gente 
que também passou... 

Olho aquele, 
e vou por este. 

APEADEIRO 

Oiço vozes. ' 

Oiço barulho. 

Uma criança que chora. 

Cheguei. 

RESUMO 

Podia sentir-me satisfeito 
mqs não me sinto 
porque só agora, comecei... 

ló 


Em qualquer parte do mundo. 

Num dia qualquer dd ano. 

(a ANTÔNIO FERRO) 




BAIXO RELEVO 

(a JOHN DOS PASSOS) 




Esta é a cidade 
levantada 

e conslmída ' 

pelos homens que vieram de longa 
do mar 
do campo 
da montanha 

trazendo ansiedade de vida 
e ambições de mais 
e audácia de melhor. 

Depois, 

os homens deslumhraram-se 
com a sua própria obra. 

Quebraram promessas, 
rasgaram amizades, 
esqueceram 0 sonho 
que ao principio os guiou... 

E de tudo isso, 
afinal, 
que 'ficou? 






Ficou esta cidade 
grande, 
imensa, 
universal 
onde há gente descamada, 
quase nua, 

a gemer atrás dumas grades fortes 
0 outra gente a guardá-la, 

sempre à espreita, 

para que.não possa fugir; 

onde ha feridas abertas nas comes 

duns homens quaisquer 

pelas mãos doutros homens quaisquer ' 

que nasceram da mesma maneira 

e que vivem uma vida igual; 

onde há olhos cheios de maldade . 

a faces contraídas de rancor; 

irmãos 

que batalham uns contra os outros 
e se ferem e se matam 
nem sabem para quê... 

Onde há homens que pedem água 
a outros homens que não a querem dar. 

Esta é a cidade que ficou ■ 
levantada e construída 

pelos que traziam :, 

ambições de triunfar 
e ansiedades de vida! 
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MORREU 

UM COMPANHEIRO 

(a ALVES REDOI.) 

Os gritos do homem, 

(jue a máguina arrastou 
na sua carreira gigante 
deixaram-nos parados, 
amedrontados, 
a olhar o corpo esfacelado, 
agonizante, 

gue aos poucos ia tombando, 
caindo, 

dos braços da máquina gigante, 

Por todos nós, passou 
um frio de ansiedade. 

E depois, quando o trabalho recomeçou 
0 nosso pensamento andava longe 
com 0 companheiro que morrera.,. 

Gastara ali a sua mocidade. 

Não gozara a vida, 
a trabalhar para os outros, 
mal ganhando para comer 
e afinal 

acabara esfacelado 
pelas rodas 

de uma máquina qualquer! 




(a GUEDES DE AMORIM) 

Oo braços cansados de trabalhar 
ergueram-se novamente 
para recomeçar o trabalho... 

Homens.,, Barulho... 

Ferros a cair... 

Guindastes que passam 
lévando toneladas... 

Homens cheios do suor... 

mãos calajada.s, 
peitos sempre a arfar... 

Em cima 0 cóu é céu 
e perto o mar á mar. 

Uivos de navios... 

Martelos a bater, a bater 
no mesmo ritmo compassado 
<lw, faz dos homens, autómatos, 

0 dos autómatos, escravos. 

Músculos doridos 

de que ninguém tem compaixão. 

Homens velhos 

que ainda não passaram dos vinte 
e gostariam de viver 
as tropelias da mocidade 

Homens negros! 

Homens brancos! 
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Irmãos (íti^ se juntaram um dia 
e ali ficaram 
a labutar, 
a trabalhar, 
a sofrer, 
a viver, ■ 
a morrer. 

Homens irmãos, 
filhos do mar, 
filhos do céu, 
que 0 mar renegou, 
que 0 céu engeilou, 
mas que são homens! 

e os navios sempre a uivar 
e os martelos, a bater 
e os guindastes a passar.., 

Em cima 0 céu é céu 
e perto o mar é mar. 

Corpos quebrados 

e desfeitos e dobrados 

— hoje é domingo, 

dia de festa, de descanso, de alegria 

dia em que apetece cantar... 

Mas os braços cansados do trabalho 
erguem-se novamente 
para recomeçar a trabalhar. 


(a frei- DIOGO CRESPO) 


Passou hoje na minha ma 
0 anão que toca violino 
‘ G eu vim ouvi-lo à. janela 
e deixei-me embalar ^ , 
nos acordes suaves 
daquele violino a soluçar,.. 

No meio da rua 
0 corpo franzino do anão 
tomava atitudes de artista 
—e a gente que passava 
ria e gargalhava 

não vendo no violinista / 

mais do (^ug um simples aleijão.., 

23 







EPIGRAMA 

(a LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARAES) 


Desejavam 

que 0 homem fosse doutor 
e 0 homem fez-se pedreiro.., 

Na família 

não mais o quiseram ver. 

E quando passavam por ele 
no seu fato macaco de trabalhador 
viravam a cara 

para 0 não ver... ■' 

Um, dia, porém, 
como precisassem 
de um conserto no teto da casa 
mandaram-no chamar,., 


Talvez 

ele fizesse o trahalho de graça 
e sempre era algum dinheiro 
que podiam economizar,,, 


POEMA 

DA VIDA E DA MORTE 

(a MANUEL DOS SANTOS) 


Moços toureiros 
d almas cheias de esperança 
eu conheço a vossa ansiedade! 

Dominadores • 

' valentes 
temerosos 
arrancando 
uma ovação 
da multidão 
lanceando 
dobrando 
cingindo 

num ar de graça 
que enche a praça 
de sensualidade.,. 

Ai moços toureiros 
d almas cheias de esperança 
eu conheço a vossa ansiedade! 

Meu irmão toureiro 
que um dia jogaste a sorte 
e a sorte jogou contra ti... 
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Nem pühJico, nem palmas 
nem 0 soiriso das mulheres 
nem as flores que te atiraram 
nem o teu nome nos jornais 
— nada to salvou 
meu irmão toureiro... 

Um dia jogaste a sorte 
e a sorte jogou contra ti,,, 

Eu bem senti 

que tu morreste... 

antes de chegar a morte! 

Mas que importa 
que um toureiro morra 
se há sempre 

outro toureiro que nasce? 

Este ó 0 poema 

da vida e da morte 

— este é 0 poema da verdade! 

Ai, moços toureiros 
d almas cheias de esperança 
eu conheço a vossa ansiedade! 



E atrás de vós 
ficam chorando 

as rnães e as noivas e as filhas 
que passam a vida 
rezando, rezando 
para que a Virgem vos proteja... 

h são essas lágrimas salgadas 
de dor e de fel 
que salpicam as arenas 
de todo 0 Mundo 
c fazem da cada toureiro 
na moldura forte 
do redondel 

um poema humano, verdadeiro 
um poema de vida e de morte! 

E enquanto o Mundo for Mundo 
è houver toiros para tourear 
e houver mullidão para aplaudir 
— haverá sempre um toureiro seguindo 
a (istrela do seu destino 
na hora da verdade 

Aí, moços toureiros 
d almas cheias de esperança 
eu conheço a vossa ansiedade! 



CORPO E ALMA 

(a MANUEl. DE CAMI'0S PEREIRA) 


Ela passou 

como se fosse uma nuvem,,, 

E quem a olhou 
não a viu 
senão apenas 
como mulher 

Nada mais ficou; 
um suspiro, uma saudade, 
fosse 0 que fosse.,. 

Ela passou 
e nem sequer notou 
que era seguida 
por um simples olhar,,. 

Ela passou 
na verdade 

como se fosse unicamente 
uma nuvem perdida 

Mas depois dela passar 
os homens que a viram 
aprenderam a conhecer melhor 
a sua própria vida! 


(a EDWIGE PESCE GORINI) 

0 automóvel vinha correndo 
a toda a velocidade,,. 

Aproximava.-se a hora do baile . 
e a gente fina do automóvel 
não podia chegar tarde, 

Naquela rua comprida 
havia um osso 
mesmo no meio da rua 

O pobre cão faminto 

viu 0 osso e correu . ’ 

Um osso ora tudo! 

Mas 0 automóvel que vinha 

a toda a velocidade 

apanhou o cão em cheio 

a deixou-o estendido 

ganíntío, 

agonizando, 

morrendo,.. 

O OSSO .continuou no meio da rúa, 

O cão ficou numa poça de sangue, 

O automóvel seguiu sem parar, 

e daí a algum tempo 

já a gente fina 

andava no baile a dançar,,, 
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ANTÓNIO PEDRO) 


Foi julgado 

em julgamento de sensação 
que encheu os jornais 
e serviu de curiosidade 
à curiosidade da multidão 


Andou por África, sofreu febres, 

arrastou cadeias, 

foi chicoteado, 

marcado, 

arrazado, 

esgotou-se 

e morreu lentamenle... 

Dois anos depois ' 
soube-se 

pela confissão de alguém 

que esse homem estava inocente! 


(a VITORINO NEMÉSIO) 




O martelo parou de bater, 

A enxada de cavar 
e 0 vento de gemer 

Acabou tudo 

Só nd alma do homem vil 
não parou a ambição 

h quis que o martelo batesse 
é a enxada cavasse 
e 0 vento gemesse 

El de fado, o martelo bateu 
e a enxada cavou • 
e 0 vento gemeu 
—■até que um dia 
0 homem vil, já sem forças 
não pôde parar a força dos outros 
e 0 martelo, sem ter já onde bater, 
bateu sobre ele 

e a enxada, já sem ter onde cavar, 
cavou nele 

e 0 vento, já sem gemidos para dar, 
gemeu denliv dele,,, 





lÃRIO 

(a AUGUSTO DE CAS-mO)- 


Na verligem brutal 

da máquina de impressão 

passa todo um Mundo 

rodando 

rolando 

subindo 

girando 

gritando 

vivendo 

sofrendo 

morrendo 

que põe notas de angústia 
e de alucinação 
na própria vertigem brutal 
da máquina de impressão 

B assim que nasce 
em cada dia que passa 
mais um fomall 

O coração está doente 
A cabeça arde em febre 
0 jornalista sente-se mal., 

E vern-lJie o pensamento 
de acabar ali mesmo 
sem forças para mais.,. 

Mas é preciso fazer 0 jomdí 






, As mãos gastaram-se já 

de tanto escrever,.. 

O estilo tomou-se banal.. 

Tudo parece velho e morto 
e 0 jornalista tem vontade de dormir 
descansar... morrer.., 

Mas-é preciso fazer o jornal 

Quantas vezes 
0 seu próprio drama 
é afinal 
hem superior 
ao drama que escreve? 

Mas é preciso fazer o jornal 

Nem cansaço 
Nem doença 
Nem rebeldia 
Nem fuga, 

Porque a máquina de impressão 

está à espera 

dia a dia 

para recomeçar 

na sua vertigem brutal 

É preciso fazer 0 jornal 

É preciso fazer 0 jornal 

É preciso fazer o jornal 

B preciso fazer 0 jornal 
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Horas de luta! 

Horas de sacrifício! 

Horas de ansiedade! 

Depois, 

0 jornal sai 

e a multidão passa por ele 
apenas 

um simples olhar de curiosidade.,, 


DEIA 

Num dia qualquer do ano. 

Em qualquer parle do mundo. 

(a AQUILINO RIBEIRO) 




PINCELADA 

(a FOLGADO DA SILVEIRA) 


Esta é a aldoia, 

pequenina, 

escondida, 

isolada do reSto do mundo. 
Aldeia, 

onde tamhém há tragédia 
e drama 
e sacrifício 
édor. 

Aldeia do tnar, 
aldeia da montanha, 
aldeia do campo, 
onde os homens irahalham 
desde que o sol nasce 
até 0 sol se pôr,., 


MEUS IRMÃOS 
MINEIROS 

(a ARTUR PORTELA) 

Vidas sem vida 
que a vida atirou 
para o fundo da terra 
— meus irmãos de sonhos lindos 
que fizeram dos vossos sonhos 
de crianças? 

Vidas de dor, de luto, de morte 
'-em que o sol não ó sol, 

6 a ambição de fugir, \ 
de partir para longe. 

- c não mais voltar 
ao fundo da ferra... 

Meus irmãos mineiros 
acaso, ainda sabeis cantar 
aquelas cantigas hulhentas 
dos nossos tempos de meninos? 

Olhos cegos, 

na escuridão de todos os dias,r 
ombros curvados, 
pela canseira que ós curva; 
homens a bater o chão 
em busca do minério 
que é riqueza e luxo e fa.riurã 
—homens que às vezes não têm põo^ 
e trazem etemamenfe Ha hoàa 
0 travo da amargurar,. 



Meus irmãos mineiros 
quem me dera 

vê-los pequeninos, outra vez, 
e poder-lhes dizer, 
e poder-lhes griiar, . 
que a vida á de nós todos 
e que as minas são pesadelos ■ 
que não existem na vida. 

Legião de sombras 
que passam 
e descem 
e sobem 

e tomam a passar 

— sombras que não falam 

— sombras c[ue não vivem 

mas que têm no fundo dum coração, 
igual ao nosso, , 

a ânsia de falar! 

a ânsia de viver! ' 

..lÂs .vezes 

alguns nem chegam a voltar, 

Uma explosão, uma tragédia 
prende-os para sempre à ferra, 
que eles amavam, de tanto a odiar 

Soluços de criança, soluços do mulher 

Morreu 0 mineiro, 
já não há que comer,:. 


0 SAVEIRO 

QUE NÃO VOLTOU 

“ (a JOÃO BRAZ) 


Faz-se ao mar 
numa npite de temporal, 

Em cüsa, 

0 filhinho gemia 
na agonia 

de uma doença ruim 

. Fez-se aú mar 
numa noite de temporal. 

0 mar 0 levou, 
a fcuscar dinheiro 

que salvasse 0 filhinho ■ 

da morte,.. • 

Fez-se ao mar 
e não mais voltou! 
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POEMA 

DO MEU AMOR 

(a AZINMAI, ABIililO) 


Não! 

Este poema náo é para. ii 

Este poema é do meu amor 
aos homens meus irmãos 
que são obreiros do Mundo. 

Amo os homeris trabalhadores 
meus irmãos dos seta ofícios 
meus irmãos artistas 

que, sem eles, a vida não se podia viver 

Amo as mãos calejadas 
'as pernas gastas 
as caras encovadas 
os olhos fundos 

a força das suqs almas gigantes 



— heróis anónimos 

de que o jornal não canta elogios 
nem condecorações 
mas que são heróis verdadeiros, 
gente que trabalha 
que vive lutando 
que pensa na emancipação 
que quer vencer! 

Amo os homens do mar 
os homens do campo 
os homens de toda a parte 

— amo neles 
a minha esperança, 

0 meu desejo 
a minha ilusão 
no futuro do Munda 

Amo neles 
mais do que tudo 
a ansiedade da geração 
em que nasci... 

Por isso, desculpa. 

Bs te poema do meu amor 
nunca poderia ser para (i! 




(a ANTÓNIO DE SOUSA rUEUAS) 


A hekza da paisagem 
já o pastorinha a conhecia 
e até já perdera a haleza 
de tanto a ver .,. 

O murmúrio do regato 
ao princípio era cantante 
mas depois foi-se tomando igual 
igual a si próprio, 
e acahou por entediú-lo... 

O halido das ovelhas 
era música que o embalava 
mas de tanto o embalar 
deixou de ser música 
e tomou-se halido, outra vez... 


Pobre pastorinho 
que passava as noites 
vigiando o rebanho 
no alio da serra... 

Ácosfumara-se a tudo 
e nada sentia de nova 
que 0 fizesse despertar. 

Triste pastorinho 
que alé perdera a esperança 
da sua vida se mudar 
A escola era tão longe... 

A aldeia ião distante... 

Pobre pastor, 

sem brinquedos 

e sem diversões > 

— Passava as noites 

de flauta caída 

que a flauta, quando tocava 

já não lhe soava a coisa alguma 

Pobre menino 
sem destino, 

sem ilusões, sem desenganos... 

E todavia 
A pastorinho 

tinlm somente doze anosi 




(a MARIA DA LUZ DE DEUS RAMOS) 


Yeio a correr 
pelos caminhos pedregosos 
que uniam a sua aldeia 
à escola pequenina 

Quando chegou 
arfando da carreira 
e pingando chuva 
da cára ainda ensonada 
— passavam cinco minutos 
da hora mqrcada 
para começar a lição... 

Entrou. 

Assim que 0 viu, 

a professora 

disse-lhe, ■ 

com um falso sorriso amigo; 

—Menino 

se chegar outra vez depois da hora, 
fica lá fora, , , 

de castigo... 


FRONTEIRAS 

(“ EUISA MARIA LINARES) 


Eram duas terras imãs 

iguais 

amigas 

separadas por um traçò hranào... 

Os homens olhavam-se 

dum lado para 0 outro 

sentiam desejos'de se àhraçar 

mas lá estava sempre o traço branco 

muito branco, 

a separar .. 

as duas. terras imãs 

iguais 

amigas 

Até que alguém 
— não se sabe quem 
nem quando — 
se lembrou de plantar 
uma árvore bonita 
mesmo sobre o traço branco,.. 
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E a ánwB crí);!au,i 
tornou-se grande 
gigante 

e os seus hraços 

caíram |Kim uni lado e para o ouiro 

daquele traço hranca 

que separam as duas terras irmãs 

Iguais 

amigas 

E os homem ficaram espanladús 
e nunca puderam comproendar 
tal milagre... 

Afinal tudo ora hem simples,., 

As árvores 

não são como as pessoas 
não iêin leis 

nem regulcimerrios especiais, 

Por isso mesmo 
aquela árvore bonita 
unira as duas terras amiga,s 
iguais 

fazendo do traço branco 
que as separava, por ohrigaçãi? 

— iinicamenio 
mn iraço do união! \ 


QUADRO VIVO 

(a JULIÃO QUINTINHA)' 


Praia deserta, 

Praia vazia 

dos homens que iam à pesca.,, 

Agora o vento é frio 
e entra pelas janelas sem vidros 
e a chuva anda a molhar 
os corpos estendidos 
dos homens, olhando 0 mar 

A areia já não. escalda. 

Guarda os barcos abandonados. 

O vento ruge ameaças. 

A areia levanta-se em turbilhão 
e dança uma dança 
estranha e endiabrada 
à volta dos barcos parados... 
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Os olhos dos fiomans 

São poemas de maldição, _ ■ 

Junto deles, 

os filhos choram do fome, 
levantam os bracitos 
e ficam sem resposta.., 

O defeso 

é a morte daquelas vidas! 

Os brincos de ouro 
que a mulher trazia, 

0 fato mais novo 
que servia para osdomingos; 
a louça bonita que saíra na rifa do mercado 
•—Tudo isso já desandou! 

— Tudo isso foi empenhado! 

Nas'casas dos pescadores, 
morreram os sorrisos 
« as alegrias 
e as cantigas 

— Agora, as noites são iguáis qos dias 
custam a passar,., 

Os homens gemem revoltas. 

Tinham trabalhado como itns desalmados 
a juntar algum dinheiro 
e tudo desapareceu.., 



As mãos rudes 
enlaçam-se, enfobrecidas, 

Os homens choram. 

As'mulheres choram. 

As crianças choram. 

O defeso 

é a morto daquelas vidas! 

De noite, 

os brados do vento, 

os brados do mar 

não deixam ninguém dormir 

Dormir, para quê? 

Noites sem luar, 

Noites sem paz. 

A noite é igual ao dia, 

São meses, assim, 
sempre da mesma maneira... 

Mas quando o mar volta a ser deles 
e a areia volta a ser quente 
e os homens podem ir à pesca 
— acabou-se a morte 
e começa a vida para aquela gente! 










inscrição 

(a JOSÉ RÉGIO) 


No campo da batalfia, 
uma cruz 
G uma loganda. 

Na üUdü ds oulrora, 
fl mulíiar a sofrer 
a os filhos com /ome..« 
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ESTRADA 

Em todos os dias do ano 
Por todas as partes do mundo. 


(a ACÚRSIO PEREIRA) 
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JORNAL 

DE GUERRA 

(a MÁRIO LYSTER FRANCO) 


1 ■ 

Aíí, 'havia uma casa. 

Na casa, havia risos 
duma criança ç[gu sorria 
a brincar,.. 

Aíi, havia.uma casa. 

Agora, resta sòmente 

urn pobre menino cego ^ 

que já não tem lágrimas para chorar... 

■■ " 

Meus barquinhos de papel 

dum mar que já lá vai 

tudo mudou... 

Morreram cincoenta homens 
por causa de três heróis. 
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QUASE 

UM SONETO 

(a .ÍIXIO DANTAS) 


Quando 0 homem deixar do ser o lobo do homem 
e reunir num céu ideal 
as energias cjue se consomem 
para 0 futuro do mal... 

Quando os pensamentos que o tornam 
se formarem na esperança real 
das esperanças que ainda dormem 
no sangue que não é banal.,. 

Então 0 tempo será doiro e a vida terá destino 
e a ilusão será uma coisa rara 
e 0 ódio uma palavra será tino, 

Té a própria Jelicidade será ião ávara 

que 0 menino ao nascer menino 

terá pão para comer e água limpa para lavar a cara. 
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VARIAÇÕES 

(a JOÃO CARLOS CRAVEIRO LOPES) 


Havemos de ir além de nós, . 
dar um passo, fora do caminho, 

Não imporia os contra e os prós 
Nem sequer que se vá sozinho. 

Queremos ouvir a nossa voz 
no gemer das velas do moinho. 

Queremos ser nós, depois de nós, 
mas devagarinho. • 

É necessário prestar atenção 

ao vento que passa e à chuva que faz. 

Agora, sim. Depois, não. 

Levemos adiante o que ficou atrás 
e não haverá escuridão. 

Nem fogo. Nem /rio' Haverá sòmente Paz! 






(u liDUARDO MAI.TA) 


Deitemos fora as pinturas borradas 
da escola sisuda 

cm qm nos oUgcrcm a onJos om mnomnos. 
Rasquemos as tolas hrancas 
por debaixo das pinturas 

e escíueçamos . 

tudo aquilo que não chegámos a aprender, 

E depois 

do perdidas as recordações 

que 0 bibe nos deixou 

podemos começar a pinlar 

nouas pinturas, que nos pareçam boas, 

Agora que já crescemos 
e aprendemos 

qualquer coisa de utilidade, 
devemos saber 
que as pinturas só servem 
quando são pintadas 

por aqueles que as sabem compreender, 

Não interessa de modo algum 
a bobagem do passado, 

O que interessa, o que vive, o quo e pintura 
ainda que não haja pincel, nem puíata, noni tala 

[ branca 

é a impressão suave, 
a doce impressão, 

de que os bois já não querem toirear 
0 os homens já não tôrn lutas brutas 
e os poetas sabem dizer a verdade, 
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(a ERICO BRAGA) 


Aríc há só uma. 

Arte é infinito! 

Vive num sorriso de criança, 
num simples grito, 
num riacho que corro, 
na itliima esperança, 
duma alma desesperada... 

Arte é mais do que tudo 
e não chega a ser nada... 

Nas mãos trémulas 

do violinista cansado 

que fá não pode tocar 

—há 0 mesmo reflexo de arte . . 

que existe 

no olhar velado 

do pobre actor 

envelhecido 

que vive apenas 

das recordações dp passado,.. 








IVão venham chamar nomos 
à Arte de qualquer tempo 
Nem antiga 
nem moderna 
nem clássica 
nem realista 
nem ontem 
nem amanhã,,. 

A arte sòmento floreisce 
numa alma de artista! 

E 0 artista é de sempre, 
nasceu com a vida 
e hâ-de morrer com ela 

Tal qual uma pequena miragem 
que se forma e se esfuma 
e se volta a formar 
cada vez mais hela 
assim é —repito!— 
a própria essência da Arte.,, 
Arte há só uma 
Arte é infinito! 


OFTALMOLOGIA 

(a HENRIQUE MOUTINHO) 


Na sala da espera 
do consultório da vida 

— esitt muita gente à espera,,. , 

Doentes de todas as qualidades. 

Ricos que não sahem que fazer 
ao dinheiro... 

Pohros que não sahem como arranjar 
dinheiro... 

Há muita genle à espera 
do remédio 

— sem olhos para ver 
que esse remédio 
está, afinal, ' 

nas suas próprias mõos... 

Portanto, 

eis ã primeira e única receita 
para tornar cada um 
apto a vencer 
os seus escolhos • 

G os seus problemas: 

— abram os olhos:., 

ABRAM OS OLHOS... 

-ABRAM OS OlHOS.,. 

E com os olhos abertos 
e a vontade sã 

— a humanidade poderá ser outra 
amanhã! 
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DECLARAÇÃO 
DE MIM 


(A MARIÁLIA) 



Deixa-tm ficar em ti, 

Deixa-me palpitar no leu mngue, 
correndo pelo teu corpo, 
ir da lua boca aos teus dedos 
e dos teus dedos à lua boca. 

Deixa-me ser qualciuer coisa 
que exista mn ti: 

Nâo ma importo o que seja, 

Eu quero sòmonte sabor 

que vivo na tua carne, 

que a tua carne ma sento, quando passo, 

que tu própria ma sentes, quando pusso. 



Sugar-te os láhios em beijos longos, 

confundir os nossos cabelos, 

e ouvir 0 bater do teu peito, 

alvoroçado e contente, 

quando os teus. lábios dizem meigamenter. 

— meu amor 

isso não me satisfaz. Eu quero mais 
Mais... 

Muito mais... 

Eu quero que os teus olkos quando, me não vejam 
saibam que eu estou... 

Que os teus lábios quando me não beijam 
saibam que eu estou. - 
Que a tua carne quando não sinta a minha carne 
saiba que eu estou... 

Quero efilar sempre, 
sempre em ti. 

Quando tu falas, eu falo também 
Quando tu. olhas, eu olho também. 

Choro, quando tu choras. 

Canto, se tu cantas 

e vivò a vida ao mesmo tempo do que tu. 

Deí,va-me, pois, ficar em ti... 

Deixa que desapareça, 
que rne reduza, que morra 
' para depois, renascer em ti, 
meu amorl 





NOCTURNO 

(íi CíIICA) 


Campo sem lua, 

Nas árvores do campo 
nem um único pirilampo 
a saltitar,., 

Nem perto nem longe, casinha alguma. 
Campo somente 
sempre campo 
na cor indiferente 
da própria noite,,, 

E no meio do campo 

e no meio da noite 

— muitos homens à espera do dia. 

Não falavam, 

Não se ouvia 
qualquer sinal de vida, 

Mas de repente 
0 céu rompeu-se 
e deixou passar 
e deixou hrilhar 
uma estrela resplandescenle... 
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Os homens não a puderam olhar 
porque a estrela 
iluminava para além deles... 

E deram as mãos 
uns aos outros 
no desejo profundo 
de formar uma corrente 
que desse a volta ao Mundo, 

E a estrela desceu 
e veio poisar 
docemente 

no meio dos homens 
E ali mesmo 

a estrela se transformou em homem 
tamhém! , 

E do homem nasceu 
um Cristo 
e de Cristo 
nasceu um calvário 
e do calvário 
nasceu uma doutrina.,, 

AmenI 
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POEMA 



MtUS I’AiS} 


Que inkmssa qcia a vicia súja curta 
e 0 sangue cm foça e a vonlacle se dohni, 
se vamos deixando pelo caminho 
mais desejos de paz, mais desejos de vida, 
mais desejos de amor e de carinho? 

Que inleressa chegarmos ao fim 
a esse. não sor ainda o nosso fim? 

Nada inleressa. 

A semente lançada há-dchse ospcdhar. 
Virá sempre outro depois da rnlm. 

Virá sempre outra depois dú ti, 

E assim sucessivamente 

até c[m a semenle 

seja fruto e árvore o pomar! 
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ALEGORIA 

(a MEUS FIIIIOS) 




Meu amor, 

se nós tivermos um filho 
ó nosso filho, 
não há-de ser 

como foram aqueles que fioje somos nósi 
Que ele 

não nos julgue jamais, 
pai e mãò simplesmenie. 

Nós havemos de ser mais: 

Dois camaradas, 
dois amigos, 

dois irmãos mais velhos na vida 
que 0 saihcm encaminhar 
e que lhe ensinem 
só acíuilo que se deve ensinar 
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0 noníio filho htUk crcxcar 
(mihriiigiiilit pida luz (Io sol 
G iornarse rijo d ndxislo (i aodio 
sGin tnado da chuva e do vento, 
costumado ao (xilor e ao frio 
~~um menino forte! 

A sua escola ** 

sertt a escola da vida, 

O nosso filho 

: não brincará aos soldados 
nem às çiuerras nem aos ladroe i, 
líá-de aprender hislôrian lumitas 
histórias ({ua não sojam faUas 
histórias í/ue não sejam nvh 
como (lípuitas (jua ensinaram 

aos nossos coraçôe,*»', ^ 


Hú-do andar de mãos dadas 
ffoin a menina da lavadcnra, 
Irão os . dois 
pela vida fora 

ü brincar a sua briricadaira... 
Há-do chorar e há-dc rir 
com os outros ([ue não são ele. 
— irnuionínhos no mundo 
pela ifjiiaídado do porvir... 

O nosso filho 
copuirá aquela carreira 
para quo se sentir destinado, 
Não lerá assim, por do.stino, 
um (k'.tiino (J)surdo e falseado 
pela vonlado dos oulros... 

Ji (luando se lornar homem 
0 nosso filho 
há-de ser 

podes crer, meu amor, 
um homem que sahe o que é 


Quando ele for (uhdimxmla 
terá cpw se, inleres.snr 
rneignmenie, Iratinmdmente, 
pelos oulros adcdesctmUin 
O nosso filho 
chamará por irmão 
0 menino do nudíHro 
que Si! gasia no immio minlnho 
para nos Inize,", dlàrmumle 
0 horn pão do seu moinho. 


Um hamem que lutou para viver. 

■ Um homem que vive para lutar, 

O nosso filho 

’ há-de ser um homem assim. 

E quando eu for todos . 
e quando tu fores todas, 
os nossos filhos serão todos assim! 











C A N ç A 0 

DO REGRESSO 

(« MIM PRÒMilO) 


Sou acfuele que partiu, um dia, mplando, 
para ir, pela vida, conhecer a vida. 

Levava nos olhos uma esperança, hoimdo, 
e no peito uma ansiedade tão querida 
que só eu sei 
Fui, 

.Vi. 

Cantei. 

So/rí. 

Voltei, 

E sou 0 mesmo que volta, agora» a cantar 
parati, 

0 mesmo que conheceu n vida, 
na vida em que eu andei 
A ansiedade tamhém é igual jSíão mtwíou, 
Só a esperança é que já não á a mesma: 

-AUMENTOUl 
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